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CORRBIO PAULISTANO 

S. PA«Ló, 5 DB SETEMBRO DE 1880. 

«! Não ha elfeitor sèni cáiisá; os attentados contra 
a oPdem, piibiica,;e a segurança individual, dia- 
riamente denunciààos pela imprensa, n&osSo fac- 
tos '^BplÉi^oB,' sãò conseqüências^ nataraes de ou- 
tros,   ''r" .■;•■■ 

Os liberaèSí (juando em opposifSo, tiveram como 
flôrio empenho desprestigiara auctoridade, o por 
esse motivo aconselharam o povo a desacatar os 
podfres constituidosj' e desobedecer Ãs leis. 

N&o havia oradorí'tribano ou jornalista que per- 
desse occasião de invcctivar desde o imperador até 
o inspeelor de quarteirão ; desJe o mais elevado 
tribunal até o mais obscuro oíGcial de justiça. 

Guindados ao poder continuaram os überaes n 
guerra contra o principio autoritário, e enião com 
probabilidade de êxito, porque o gabinete Sinimbii 
assumiu a direccão das operações, sem ter reflecti- 
do que aproíundava a valia; na qual tinha de ser 
sepultado. 

O poder iudiciarió,~que era poderoso elemento de 
ordem, sustentaculo da lei, e garantia dos direitos 
do cidadão, foi violentamente aggredido pelos mem- 
bros de tal gabinete. 

A sentença dos juizes e tribunaes, deixaram de 
ser lei entre as-partes, foram revogadas por actos 
presidenciaes, que os ministros approvavam e lou- 
vavam; 03 magistrados tiveram acintosas remoções, 
ou ficaraól avulsos pela suppressão das comarcas ; 
suppressõos essas decretadas com manifesto prejuí- 
zo dos interesses públicos. 

Estão em disponibilidade, como avulsos, dezenas 
de magistrados distinctos pelo caracter e peta il- 
luslrução para que possam ser nomeados moços, 
que tem como único titulo de recommendaçSo ser 
parente proiimo ou remoto dos poderosos da ac- 
tualidade. 

Animados pelos'exemplos de desrespeito á lei 
dados pelos ministros e seus delegados, os malfei- 
tores e os desordeiros sentiram-se fortes, reuni- 
ram-se em grupos mais òu menos numerosos, e 
em pleno dia invadem as povoações, umas vezes 
para insultar os magistrados, outras vezes para 
commetter assassinatos .a roubos, e sempre paru 
perturbar a paz das famílias, e atemorisar os ci- 
dadãos pacíficos, que 'Com cUes não pactuam. 

Auctoridades policiãésj promotores públicos, juí- 
zos municipaes e suppientes, oCQciaes da guarda 
nacional, e- outros escolhidos da actual situação, 
tem figurado como auctores ou cúmplices dos cri- 
mes de maior gravidade còm;|iettidos por bandos 
de malfeitores, e são defendidos ou elogiados na 
imprensa oíEcial.:' "^ 'í-' 

O gabinete Saraiva, que tem condemnado muitos 

jaclos do ministério Sinimbd, continua entretanto a 
concorrer para o desprestigio da auctoridade, e 
por isso os criminosos continuam também a aug- 
menlar o numero de crimes. 

O estrangeiro que ler os nossos jornaes julgara 
que somos uma Iribu de selvagens, antes que uma 
nação civílisada. 

E'o primeiro dever de qualquer governo patrioli- 
, CO manter a ordem publica, sem a qual o progresso 
é impossível; e dar seguras garantias aos direitos 
individuaes do cidadão. 

Para desempenhar-se desse dever na actualídade 
é necessário que o governo restaure o dominio da 
lei, reagindo energicamente contra o crime e a 
anarchia, e fortalecendo a auctoridade. 

Se 03 actuaes ministros não se consideram capa- 
zes de tal commettimento, confessem a fraqueza, 
mas tenham o patriotismo de deixar o poder. 

EXTERIOR 

FOLHETIM t4S 

PONSOP7 DU TEIRBAZL 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIR.V PARTE 

Recordações de dois saltimbanGOs 

GUERRA SUL AMERICANA 

O corpo diplomático residente em Uma conse- 
guira do almiraiiLe da esquadra chilena htoqucado- 
rade Cnllào que um ou mais dos vapores que or- 
dinariamente passavam para o norte entrasse na- 
quelle porto e recebesse os passageiros que desejas- 
sem sahir. Com esta medida tinham em visla os 
ministros estrangeiros facilitar a sabida dos ncu- 
traes que não desejassem continuar em Lima e 
proporcionar occasião às mulheres e creauças pe- 
ruanas, quq quizesscm dirigir-so para o norte, de 
realizarem sua viagem de modo.,monos penoso. O 
dictador, porém, não só não approvou üemelhante 
medida\ como prohibio o embarque em Calião sem 
distíncção de nacionalidade. 

O general em chefe o ofHciaes do exercito do 
sul derrotados em Tacna foram chamados a Lima, 
afim de serem alli julgados. 

A 28 de Julho celebrou o Porü o 59* anniversa- 
rio da prõclamação da sua independência. 

Na Bolívia o poder èxeculívòpUblicou, com da(à 
de 3 de Julho, um decreto declarando cm estado 
de sitio todo o território da republica, nos termos 
dosarts. 26 e 27 da constituição de  IS^S. 

A 29 do mesmo mez dízin o Eco de Tacna : 
«Não ha rovolução armada em La Paz, como in- 

fundadamcnto se'tem sustuntado nestes ullimos 
dias com insistência nesta cidade. A revolução 
êAlu nas idéas e nos cspirilos. Ha muitos que, sen- 
tindo a absoluta impussíbitidado de continuar a 
lula, desejam a paz, e afim de se resolver alguma 
cousa que ponha honroso termo ã presente guerra, 
reuneni-se com freqüência em mtetíngs e põem em 
movimento a imprensa. 

aNa Bolívia não ha um só homem armado. Os 
soldados que tomaram parte na acçãa de Tacna es- 
tão dispersos. Andam descalços e vendendo por 
qualquer preço suas armas para poderem comer.» 

lím Santiago, segundo noticiou El Mei-curio de 
Valparaiso, corriam boatos de proposta de paz, 
ma^s ou menos autorisados. Diziam uns que a Bo- 
lívia propuzera paz, e que á questão da guerra es- 
tava prestes a ler solução ; outros pretendiam que 
por intermédio dos ministros norte-americanos cm 
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A fragata navegava de noite com pharoesj como 
leal Davio que cumpre honestamente os seus deve- 
Ks o nada tem que occultar. 

O Fwiltr por<m, que nenhum'interesse Unha 
«n aitrahir u attencõi», tinha, apagado todas as 
suas luzes.    , 'y   ^ 

O capitão doa cabellos louros e o immediato 
Josué Gonversavam a dez passos de distancia do 
^ovgaWm ^ Aa gem-Ymtura.J*. 

— A fragata d&-nos caça aõ.acaso, dizia -Josué. 
Agora não pôde ver-nos. . " 

. — Estou mesmo.convencido de que nÒ9 não via 
unda. Provavelmente tomou vento agora, e ãpro- 
Teita-o. 

— O peior * que o vento, bom para ella, é agora 
n>ao para nds. Em vez de nos ímpelür para a cos- 
^a, soprando, como até aqui, de aurdtstn, acaba de 
Virar a sudoeste, e portanto leva-nos de novo para 
o largo. ■     . 

\  O Sem-VmtHra ouviu  estas paUvras e tomou 
iitota. 

. - fx- t 

— Amanhã, continuou o immediato, ao ama- 
nhecer, se a fragata nos não viu ainda, como dizes, 
ha do ver-nos ; e, se o vento não muda e contluda 
a soprar da costa, havemos de ver uma bruxa com 
ella. 

— Tens medo, Josué ? perguntou desdenhosa- 
menje o capitão. 

— Tenho... é verdade... E olha que é a pri- 
meira vez na minha vida, respondeu o immediato 
com ingenuidade. 

— Mas que razão tens tu para isso ? 
— A razão é que nos desandou a roda, 
— E attribues essa desanda á presença do prín- 

cipe negro a bordo ? 
-— Sim, respondeu Josué. 
— Pois bem, tornou o capitão com um sinistro 

sorriso, se Amanhã a fragata continuar a dar-n<f 
caça... 

— Que farãs ? perguntou Josué vivamente. 
— Pegarei em uma das minhas pistolas, mette- 

rei duas balas na cabeça desse negro do inferno, 
e lançaI-0'hemos ao mar. Dessa fôrma acabara o 
enguiço. v- 

— Não crês então em Deus ? repetiu ainda o im- 
mediato. 

— O que eu creio é que, se contíndas a perder 
a cabeça como um imbecil, respondeu o capitão 
com a sua habitual tranquillidade, vou algemar-te 
de companhia com os negros. Toma bem nota dís- 
'to, meu caro camarada. 

Josué não deu nem mais uma palavra. 
 Por agora, tornou o capitão,  toma o com- 

mando do navio atâ á meia noite. Eu vou-me 
deitar. , 

O pharol avermelhado da fragata contmuava a 
brilhar no horizonte. 

O Fowler navegava com vento em popa e a todo 
o panno, e comtiido a luz, que ao longe se di- 
visava, ia crescendo, crescendo ; prova de que a 
fragata tinha .mais andamento do que o navio oe- 

I greiro. 

Lima e bantiago, Pierola pedira a paz. Entrulanlo, 
um tel«gramma da mesiiia capital chilena, datado 
de-2i de Agosto e publicado nas''folhas da Uio da 
Prata, 'diz cousa muito diversa, no* seguintes 
termos: 

•Ü gabinete c a dirccção da guerra adoptaram 
as ultimas resoluções relativas à expedição de Lima. 
Coiita-áe com uma resistência dese.spêrada de 
Piérola, que tornará muito sangrento o ultimo acto 
da guerra.u 

Luiillrina-se a notícia de (er havido H 15 de 
Agosto em Santiago um forte tremor de terra, que 
causou muitos daruoos c grande pânico. 

REPUBLICAS DO PRATA 

Em Buenos-Ayres era crença geral que, ã vísti 
da impossibilidade absoluta oe poder governar, o 
dr. Moreno renunciaria o- cargo de governador, 
retirando-se com os seus ministros, o cliefe de po- 
licia e, provavelmente a municipalidade.- Desta 
maneira todas as attribuíçòes governamentaes e 
administrativas seriam exercidas pela intervenção 
nacioniil, e esperava-se a todo momento o decreto 
de convocação para novas eleições de deputados 
nacionaes por Buonos-Ayres. 

Segundo El Nacional, o partido autonomista 
sustentaria nos comícios de Dezembro a candida- 
tura do dr. Dardo Hocha para governador da mes- 
ma província. 

A commíssão especial do senado, segundo cons- 
tava, aconselharia a approvação do projocto do 
executivo sobre federaçio de 'itucnos-Ayres, com 
algumas modillcuçõus oe círcumsiancias de pequena 
monta. 

Dizia-se que o poder executivo apresenlàra se- 
melhante projecto para impedir a adopção do rela- 
tivo áyCOnveiiçào, porque esta daria em resultado o 
triumplio daqúüUes que querem a capital no Ro- 
sário. 

Tinham chegado do .Goyao onde a intervenção os 
prendera eembarcâra prccipitadameiUe, vários em- 
pregados superiores da passada administração, o 
red ctòr de.i^ix Pátria e mais oiilras pessoas. 

Organisâra-se uma coromissào de subditos hespa- 
nltocs para promover uma subiícripção para 
siiccorrera dasditosa cega de Guadalqulvir, viuva 
de Romero Jimenez. 

Paulo y Agulo, rodaetor de La Espaíia Moder- 
na, e qúo so batera em duello com Jimcnez,parlíu 
para o Vacillco, distribuindo um manifesto antes de 
sahir. . 

—No"Hóle! Oriental, "émMontevidéo, dera o 
ministro do Perd um banquete do 60 talheres, a 
que compareceram ministros da republica, repre- 
sentantes do nações ostraiigofras e representantes 
da imprensa daquella capital. 

Depois que os convivas levantaram-se da mesa, 
e quando a conversação tornou-se mais animada e 
mais geral, achando-s'c casualmente em um mesmo 
grupo alguns membros do ministério o alguns re- 
uactores de folhas opposicionistas, eslaboleceu-se 
entre elles uma discussão franca, na qual o minis- 
tro da guerra, coronel Santos, teve occasião de 
fatiar tanto do seu procedimento passado como do 
seu programma futuro, lüste incidente eslava sendo 
discutido pelos difTerentes órgãos da opinião cm 
Montevideo. 

—Diz uma folha de Montevideo ; 
n Corre a versão que d. Juan Aguiar segníu para 

Montevideo com o fim de solicitar do governo 
perdão para Latorro, commissionado para esse fim 
pelo mesmo personagem,   de tristes recordações. 

Latorre, o orgulhoso e déspota" mandatário, bu- 
mílhnr-se aos pés dos mesmos que lhe afronta- 
ram I 

Nos custa a crer. 
O que dirã o Uíustre coronel Santos a seu antiga 

camarada ? 
Lhe dirã que volte ao paiz, que se lhe darSo ga- 

rantias ?... 
Não, não é possível, porque Santos ha de temer 

as mesmas que fez Latorre á Ellauri e Varela.» 

mm um 
As corridas de hoje 

:■/.- 

São os vencedores os seguintes : 
!.■ corrida—Bayard. 
2.* dita—Sans Pareil. 
3.* dita—Traviata. 
4.» dita—Nautilus. 
5.* dita—Diana. 
6.« dita—Maiihoso. 
■7.* dita—Severo. 

M. 

■   I 

N. 

Grande palpite C;.,:.  ■   - ; 

Os heroes de hoje : 
Na !• cciniáa—Maravilha. 
Na 2'Sam'pareil. 
Na 3»- Rosina. 
Na i*~NautilÍU9, 2" Gringo. 
Na Ei*—Diana, 2" Apanage. 
Na 6"—Manhoso, 2" Bokemio, 
Na '> Mariala, 2" Chibante. 

Al 
'*"^veA*^s*- 

Eis 
1.'- 
2.»- 
3.«- 
4.». 
5.»- 
G.'- 
!.'■ 

Híppodromo Paulistano 
aqui o meu palpite nas corridas de hoje: 
-Maravilha. 
-Eniest. ■ '■ 
-Traviata. 
-Mariola. 
-Apanage'. 
-Pitanguy. 
-Manhoso. _ 

' ^-""í 

M 

O capitão porém, apezar de fazer esta observação, 
não deixou de descer para o camarote. 

O Sem-Yentura dizia em voz baixa para o Gor- 
gulho; 
' —Sc amanhã ao amanhecer o principe Adomo 
estiver ainda a bordo, est£i irremediavelmente per- 
dido I   - 

— F, como ha de elle salvar-se ? perguntou o 
Gorgulho. 

■ — Se queres auxiliar-me, salval-o-hemosnds. 
— Que é preciso fazer t 
— lí salvar-nos-hemos com elle. Não ouviste 

ha pouco o immediato dizer que o vento tinha 
mudado, e que amanhã estaremos a cem milhas de 
distancia da costa ? 

— Ouvi, é verdade. 
— Pois bem, tornou o Sem-Ventura com ani- 

mação ; a noite está escura, e toda a attenção da 
marinhagem esta concentrada sobre a fragata. Es- 
pera-me aqui. 

— Onde vaes? 
— Vou tirar as algemas do principe, respondeu 

o Sem-Ventura, qiie conservava ainda a lima, que 
Adomo regeitára dias antes. ,.   V:^ ^ 

E desceu para o camarote em que o principe 
negro continuava a espreitar pela vigia. Naquelle 
momento distinguira elle o pharol da fragata. 

— Os brancos, disse elle cm voz baixa para o 
Sem-Veníura, continuam a perseguir-nos Talvez 
amanhã tenhamos liberdade I 
 Não, disse o Sem-Ventura ao   OUTí^ do 

principe, não podemos esperar pelo dia de inunhá. 
Seria tarde. O capitão attribue ã tua presença a 
bordo todos os males, de que o Fowler tem sido 
victima, e prometteu metter-te duas balas na ca- 
iMça amanhã ao alvorecer. 

— Deus é grande I murmurou o príncipe negro 
com resignação.-Seja feita a sua vontade. 

— Não, nsítonàmo Sem-Vfíitura, Deus &&o 
Quer a toa morte. Tngo-le a salvação. 

-Tuí 

^■ 
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Ataül)a de Sabjra 
lllm. !;r. pharmaccutico João José Ribeiro de Es- 

cobar.—Grato a v. s. pelos bons curativos obtidos 
em minha casa, com a appiicação de seu preparado 
« Extracto fluido de Atauba de Sabyra», passo a 
agradecer-lhe, dando desta fdrma publicidade para 
servir de utilidade aos que necessitam de seu remé- 
dio, alliviaiido por assim dizer, os soflrJmentos da 
humanidade. 

Minha filha Maria estava padecendo de rheuma- 
tismo, com tanta gravidade qm, durante mezes, 
não podia ter movimento no corpo, além de muitas 
dores. Meu filhinho de 2 annos do nome Augusto^., 
soffria do erupções escamosas e chagas na face e np 
ouvido. 

Minha escrava Eulalia, foi affectada de cancros, 
de mâu caracter nas partes genltaes. Todos esses 
doentes, ficaram radicalmente curados com o uso 
de alguns vidros de seu medicamento.   ,\ "í 

a limar surdamente um dos anneis da ferro, que , 
retinha as mãos do príncipe algemadas atraz das' 
costfis 

A lima era boa ; mordia bem no ferro. O Sem- 
Veniura trabalhava com ardor. Ao cabo de um 
quarto de hora o annel estava aberto', a corrente 
separada em duas, e o principe tinha as mãos li- 
vres. - '^ 

— Agora, disse o Sem-Ventura, podes tu con- 
tinuar a trabalhar com a lima; desembaraca-te do* 
ferros qüc te algemam as pernas. £ quando estive-^^, 
res completamente livre...    ,    / ..'::     .-  •'^rh'-» 

— Lanço-me ã água pela portinhola T . . > 
- — Sim. '      , „ 

E o Sem-Yentura subiu para a coberta. Calcu- 
lara que Adorno precisaria trabalhar pelo -penai 
durante um quarto de hora para se desemtMVaça^ 
das algemas, e portanto não havia tempo a Anlw. ■ 

O Gorgulho tmha-se dirigido sem afrecta{iapar«' 
uma das lanchas suspensas nos flancos do navio.,; 
Em sejiilda saltara para ella e assentira-se dentro;,-. 
a fumar. , 

Josué passou dahi a pouco a pequena distancia. 
do Gorguibo, e, vendo-o dentro dá luu^a pergun- 
toii-lhe bruscamente: - ''•i.\,:í •::;-■-;., 

— üue fazes tu abi ? j. 
— Não tenho somno, respondeu o Gorgulho, • 

estou melhor aqui nesta lancha, do que na coberta. 
Gosto deste balanço. .   / 

— Se o capitão te visse abi, tinhas castigo certo. 
— E' possível, respondeu o Gorgulho; mas o to-. 

Dente não é como o capitão... o tenente é um bom   % 
homem. 

— Julgas isso Y resmungou Josué.  ; , ;■ 
— E não estranha que a gente nova gdste de se 

divertir... 
— Às vezes... 
— Has o tenente não se diverte agora muito. 

— Etu que'sabes T 
O Gorgulho apontou para o pharol avermelhado 

da fragata, que crescia sempre, e replicou : 

■■^'--'é^^ 

• i' 

} 

K: 
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A* viita (ío ser um reiniidio podiirosp e .tào elfi- 
cáz itrts ciHDs acima exarados, é demeii" dever d ir 
putillcid,tde, é felicitór ao dÍítiiictoV»i(lor pelos:';:ser- 
vi.ços,que lém prfislndoá humanid:iile.' Assigiio-me' 
4e y. 8. áraijfo criadt» é obrigado^. i   ; 

JosÉ EGYòíO' ALTÉS DE VASCONCELLÔ». 

S. Paulo, 22 dó Agosto de 1880. 

V       %-: 
Reconheço verdadeira a íístóRnatiir» infra.—S. 

Paulo, 23 de Agoslo de líWO.—Km-teílemutilia  da 
vei-dadã—Pauía Delfino da "Fonseca. 10—8 

Extracto Fluido d'Atauba de Sabyra 

APRECIAÇÃO FEITA PELOS   D13T1NCT05   E 

ILIUSTRADUS MÉDICOS 

José Porfirio de Mello Mattos, doutor cm medi- 
cina pela faculdade da Hahia, etc, etc. 

, Atteslo, em fé do meu grau, que o mpdicampnto 
de nume -Extracto Fluido d'Âtauba de Sabyra, 
aconselhado cuiim especilico da* alfiícçôes syphill- 
tícas e. preparado pelo pliarmaceutico João José. 
RibpjrodH Kscüliar, tem sido emprpgadu por mim, 
elgiimsü vezes, nessas alfecções, com tão bom re- 
suJLido que o Cü.nsidero uui dos melhores prepa- 
rados auti-syphiiiticos. 

Cdrle, 28de Agosto de 1880 —Dr. José Por/i- 
rio de Mello Mattos. 

Rcconhrco verdadeiro o signal supra.—Rio, 28 
de Agosto de 1880.—Em testemunho do verdade, 
Pedro José de Caxtro. 

Eu abaixo a^ssignado, doutor em medicma pela 
faculdade do Hio de Janeiro, atlesto que o medi- 
caiiienlü conhecido pelo nome de-Extracto Fluido 
de Ataüba de Sabyra—ma contém dntgiis nocivas, 
podendo prestar-se com vanlagem ao curativo de 
moléstias sypiiiliticas c algumas ãlfeeçÕRs de pellc 
e que tendo experimentado tirei resultado satis- 
factoriii. 

O referido é vonlade, o que juro sob a fé de meu 
grau.—Dr. Antoma José de Castro Júnior. 

Attosto que tenho empregado na  mínha clinica 
o—Extracto Fluido de AtaubadeSabyra--'\tre- 
Íarado ptio pharmaceiitico Joào Joié Ribeiro de 

Iscobar, e te do obtido feli/es resulludos nas mo 
lestias syphililicas em qiuilquer de seus ppriodos e, 
principalmerite, no tercfir:) ; pelo que julgo um 
Dom remédio para estas moléstias c outras, em que 
seja necessário purificar o sangue. 

!' Rio-Claro, S de Setembro de 1879.—Dr. Manoel 
Gonsalves Tlieodoro. 

Allestó.qije a llrma supra 6 '>Trdii|i'rÍ.rfl.—Itío, 
2^ ili< iji^islc» ihviSdu.—PÍurnia<ÍKiitico'^ \tait An-, 
toihio Mpálinho. ■   % :/\ 
' ' ■  -Si . ;.= ■ '-^V- 

: IIPCOIIIíPçO a« aisÍRn;it'iras dai att»*stãífi?i,i.—Itío, 
38 dl- Aj^òst.i dH 1880—Im lejtiliiuhho/dí! verda- 
de.—Martins Teixeira da Cunha,      ^'■'' 

Atabalipa Amenrano Franco, d.tntor em medi- 
cina p"lji faculdade da Hahi{),'etc;—Atte-tn sob fé 
e juraincnto de nwu giáii, qic o nicd raiiientn ro- 
nhcGido com o noau*^Exlmcío Fluida da Ataüba 
de Sabyra—do i»hartna['';ut;c<> Jóáu Jo.sé Itiheiru 
de K>ri)b;kr, <■ qúo mi^ foi fortípcidopeto .üF. ph:tr- 
mareuticú Cailos CyriHodi* Caitro, e wciommfnila- 
docomo ('spec.fiC'1 anti-sypliilitiçij, foi por mim 
empregado já aIgumafyt«eH cora.', eiicellenle i-e^ful- 
ládo, e pan-ve-ini* digno de figurar .afrt-nle dos 
mais proveitosos, e de simples uso, pára íoes aífec- 
côos. 

ese W áo còncirso para pro^  reciirsos í^ueJh(v.t<^H sido prestados pelo inteU^^ 
!a sègiin^ã secção do  curso de gentejaedfço dr.;(,arlos,ÇQsta,^      _     ..^j/;   :^^.; 
iCiCüla pòlytechiiica, apreseutoil •\: X-y-^-^.-vtkii^íí- ':■: ■■\M^:-:'-'l'^ ^-r^:: 

foi çJJTeçecida a tKese,! 
viurÁit^da vaga dá 
en^iiiiharia civil dii i 
o uiéüiiíi) senhor. 

^íS^Súcto ica(Snico-Ílo^2' Lo, sr:     Ámanlrà ei^m^i^^sè^^^ 
Franàèo STÍ^S foi laSí ofiferecido um vO-! soria da estríida de ferro líana.iálenSee.as;cotn.:^ 

'í-i l.rr': 

■ Corte, 20 de Agosto 
Americano Franco. 

de 1880.—Dr. Atabalipa 

Reconheço a asMgnatnra snnra. — Rió, 28 de 
Agiisto de líWO.—F.m li'stcmunno de verdade — 
Francisco Pereira Ramos. 5—2 

lume de - poesias coin o título — «Lampejos fu- 
gace,í»,. f V ; - ■    ,> ' .       -. ^ '■":-^.; " ■ ' 

Agríid«cèiido a offerta, damos ao rooço acadê- 
mico nossos«iiiboras por sua linda proditcgâo, e 
fazemos Tolos para que còiitinue á cultivar as 
musas. 

SARáü"MüSICAL 

Consta-nos que a commissào promotora do con-, 
certo em beni-lleío do tillio de Cardoso Gomes j&, 
obteve ó importante concurso de muitas senhoras 
e cavalheiros amadores, e que realizará o saráu em: 
meados de Setembro, no S. José, tiansformando o 
palco e platéa em um grande salão, que ser& ador- 
n.<do com magnilicencia. 

Ue tal modo terá o saráu o caracter de especta- 
culi) ao mesmo passo que offerece largo espaço aos 
numorosos convidados que certamente concorre- 
rão. 

Consta que o saráu será dirigido pelo maestro 
SanfAnna tiomes. 

O distinclo virtuofi sr. Míguez pretende vir do 
Rio expressamente para tomar parte no concerto, 
que prumelte ser brilhantíssimo. 

missões encarregadas fie a tgariárein. assignáturas;:, 
de acções. 

' :&-■-- 

Reconheço a firma supra e dou fé.—Pirassu- 
nunga, 5, de Setembro de 1879.-Eslava   devida- 
mente  scUado.—O   tabellião, 
Maciel. 

Antônio   Condido 

Eu abaixo atsignido, doutor em medicina pela 
facnldaileda Itaiiia, altesto que tendo empregado, 
riãí affecções syphiliticas, Q—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra—án pharmaceuticu João José 
Ribeiro de Kscobar, obtive esplendidos resnltados. 
Selo que o julgo digno de figurar na iherapeutica 

siquellas airecgões. 

Rio de Janeiro, n de Agosto de 1880.—Dr. 
João Climaco de Araújo. 

#■' 

■ Attesto que a firma supra é verdadeira.—Rio de 
Janeiro, 28 de   Acosto de 1880.—Jííysío Firmo 
Martins: ■ 

HIPPODROMO PAUUSTANO 

Effectuam-se hoje as corridas annunciadas, es- 
perando-se grande coiicurrencia e animjçào. 

Deve realisur-se a corrida do grande prêmio do 
Club, nlém de outras para as qiiaes acham-se ins- 
eri ptos bons aníinaes, entre os qoaes contam-se 
cinco í3ití"-sa»^. 

O.í flilvoçados   -LKREOO   AUGUSTO 
D4R0C1I\ KEVARISTO CÇUZ  muda 
r^ra seu e^criptoriii para a rua da Impera- 
tr z u. 2, -piimeiro andar. 

CARGOS~7õLICIAES 

Em 2 do corrente : 
Foram nomeados : 
O cidadão Victor Augusfo Pereira Sodré, pnra o 

cargo de 2;* suppiente do subdelegado da fregue- 
zia do Braz. 

O cidadão Affonso Augusto de Oliveira, para 3.* 
dito. 

THIÍATRO   S. JOSÍ: 

A companhia dramática do sr. Simões, annimcia 
para hoje a ultima i'epresentação do Filho de Co- 
ralia, e o 3.* acto da tragédia Sapho, sendo esto o 
ultimo espectaculo em domingo. 

-Amanhã deve realizar-se o beneficio do sym- 
pathico eclor Ürandâo, com um espcctaculo bas- 
tante variado, segundo se vâ do annuncio que vae 
em outra parte. 

Ü beneficiado certamente conseguirá chamar 
grande concunencia á sua fcsla, não s6 pelos seus 
merecimentos aitisticos, como pela sympathta de 
que gosa. 

OS ADVOGADOS I-ins de Vasconeellos 
eUfabeliu e Silva mudaram o seu es. 
eriplorio para a rua do Ouvidor n. 20 

PROFESSOR PUBLICO 

Km 2 do corrente íot nomeado o cidadão Antô- 
nio Augusto Pantaieão professor publico de pri- 
meiras leltrus de Santa Cruz das Palmeiras, m.uni- 
cipio de Casa-Branca^ 

PUBÜCIçOES 

Pelo iílnstrado sr. dr. L. R. Vieira Souto  nos 

^ —liavia já clipgado o novo scénarío pintado pelo?/ 
artista   Villuronga ..p.ará: o  theátro, daquella ci-   . 
dade. •i---:^':^.: v^!'- 
 Nenhuma providoncb,deram as auctpridaa^S/ 

locaes sobre o faclo de estariameaçado dem^rteò 
cidadão André de Mello, e Silva, que em duas pu? 
blicações denunciou iio Monitor Paútista qaortt 
sua vida corria risco.   ;   "•■..•.■'..■; K:^---fí ■■^■^'■ 

MOGY-MÍRIM >'v:', 

Tiramos do Independente de 3 do corre>te : '■■ 

INSULTO APOPLETICO—No dia 3Í do mez passado^; 
foi  encontrado •nortu em o quintal da casa do sr.' 
Francisco   Pinheiro de Ulhda Cintfa; João, êscifa- 
vo do sr. coronel JoséJoaquim dá Silveira^Cin- 
tra. .,,; ■■: ■: ^<['^]'-:--:.,^:i^^ ■■.üi'<i::-'-^- 

O sr. delegado de policia procedendo o áiitò de 
corpo de delicio, sendo peritos óssrs.drsiCãstirò' 
e Vianna Barbosa, estes declararam que r morte- 
fdra originada por um insulto apopletico.,, .: 

ESCOLA PÕLÍTÈCHNICÁ 

SECCADOR DE CAFE* 

Lô-se no Cruzeiro de 3 do corrente : 
n Na augusta presença de Sua Mugestade o Im- 

perador e grande nuinero de fazendeiros, lentes da 
escola polytechnica, sócios da Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional, engenheiros e diversos 
industriaes, teve lugar hontein a experiência publi- 
ca da machina, seccador de café, invento dos illiis- 
trados engenheiros drs. Augusto Telíes e GofFredo 
'faunay. 

Sua Magestade o Impefador dignou-se manifes- 
tar-se dizendo : que era muito utii o invento, que 
de algum modo vinha resolver a imporlante ques- 
tão do braço na lavoura. 

Sua Magestade o Imperador demorou-se cerca 
de hora e meia examinando detalhadamente não só 
as amostras já obtidas em experiências anteriores, 
como também a inachina em si e suas dependên- 
cias . 

Convenceu-se ainda mais de que a machina pre- 
enchia as condições naturaes do terreiro quando 
observou um vaso onde se via germinados alguns 
grãosde café, que haviam sido seccos pela machi- 
na o plantados ha um mez o dias. 

Alguns-fazendeiros, entre os quaes pudemos no- 
tar os srs., commendador Paula Santos, barào do 
Pinhal, dr.j.Braz Nogueira da Gama ecomineuda- 
dor Domingos -Tlieodoro, consideraram o problema 
do seccamentodo café completamente resolvido e 
da maneira mais fconomica. 

Odr. Nicoiau Moreira o alguns industriaes ma- 
nifestaram-se de um modo honroso o animador 
para os drs. Tellcs e Taunay. 

Entre os fazendeiros alguns encommcndaram logo 
machínas para os seus estabelecimentos ruraes. 

Apesar do dia achar-se cncoljerto o seccamcnto 
realisoii-se em todas as condições desejáveis.- 

Felicitamos os illustres inventores e a lavoura 
por este importantíssimo invento.»      'X; 

DR. JOAQUIM mão, medico, o]iérador 
eparteim, rua de S. Bento n. U. 

— Sim, respondeu o Sem-Yentura, começando 
■ — Sei,'sei.' Está além uma estrella quejlie dá 
algum cuidado, !óãò é verdade ? 

— Palavra'dê honra, murmurou o iramediato, 
que dává de bom grado uma parte dos heneflcios da 
Tiagem, para que o maldito príncipe-negro não es- 
tivesse a hordo. :' . 

— Sim ? 
- — E'.como t'o digo. 
I — Então porque o não põo fora daqui T 

: -— Por que o. capitão não quer. 
- — Alire-íoáõ mar. 

— Não, disse Jo^ué, porque morreria ; e os nos- 
sos malesnão proviera delle directamenie, mas sim 
da-má'acçã<i que o capitão praticoii.- 
T(s^. Iss'» quer; dizerf tomou o tiorgulho, que era 

IMID que o príncipe pudesse, escapar-se... 
.    '^.■■— Sim.' .■./■-■■-■ ."^l\:, :'i^-:/ 
l|j,   : -- Sem-que o tenente pára isso concorresse 

.-i Exactamente.-: ^.;.:v 
ii!-^-S. qup ellá: fosse-tão bom nadador, que che- 

ríjasseíi co.*tí:.são' flsalvoí  ;■"! : 
. —'E'| isso: ãém:tírár'nem pôr,   respondeu com 

toda: ji èohidescendencia, ojmmediato. 
/ . —'Pede  bastantes Roisasi .,mea tenente I disse 
:^iiina vozna rêctagiíarda-de Josiié. , 

O immi^diato :.TottDu-se bruscamente   c viu   o 
Sem-Yentura^WAo delle.. 
-<'—• Sim..;'iHispirou-Jtisué; mas como todas são 

'-^ impossireis, ^continuará o enguiço a estar a bordo 
do Fowler. .}■' 

Cf—Quem MbeT murmurou o-Síírt-VtfíiíuTO. 
■ i—-Tens-algum  meio de conseguir essas coisas, 

ta? disse o immediato cum ar de escameo. 
. — Pede ser. ::>resunndeu o Sem-Yentura. Bem 

.Sit   Mbe que já fui saltimbanco... 
;'f^'.:.■».: Sim.' .■■.■■,■.- 
'% ' —Que tenho o meu taato ou quanto cíè feiti- 

ceiro... .,,; . 
,.~F.st&4 brincando .. 

' ^ Tant» não estou, birnnn o Sem-Yentura, 
■:"-. que, se con<iente em ii[a<lar-se daqui por esiiaçjde 
- T'wm quarto de hora apenas...    -.^..' ,;,        y^-. . 

— Qde faráif . - ,.,Vu 

■^f-'- - 

— Acharei meio de esconjurar o «nguiço. Se' 
para isso umas palavras mágicas.,. 

•— Farçola I disse Josué sorrindo. 
E afástou-sc docílmente. 

, :^tíiha o 8eyn~Yentura saltou de um pulo para 
dimtro da lancha, onde já se achava o Gorgulho, e 
disse para este : 

— Está tudo prompto ? 
— Ruubei ao cozinheiro uma portão de biscoito 

e duas garrafas de rhum, respondeu o Gorgulho, 
cujo primeiro pensamento era sempre para a come- 
zaina. 

— Arma os remos. Bem. Agora toca a despren- 
der a lancha I 

Nesse momente ouviu-se um ruido surdo. Era Ò 
príncipe Adomo que se lançava a nado. 

— Solta! disse o Sem-Ventura em voz baiza 
para o Gorgulho. 

Os dois  lagos que prendiam a lancha aos turep». 
for"m ciirrídos ao me^^mo tempo,   e a pequena edi^ 
barcação cahm na água, emquanto queo Fomíer - 
cuatÍQuava a sua derrota a todo o panno... 

— Andem lá, meus meninos, murmurava Josué, 
que não me comeram pitr tolo t 
. E o immediato seguia com o olhar, apezar da pro- 
iundj^escnridão da noite, o negro que nadava rigo- 
rosamente 'para a lancha, e a pequena embarcaçio, 
qüà-o Sem-Yentura e o Gorgulho gereriavam 
como íe fossem velhos marinheirus. 

Josué viu o príncipe Regro saltar para dentro da 
lancha. -     ' 

— Agora tudo vae bem, raumurou elle então. 
O enrico já lá vae... Deus o leve para onde não 
faça mal. 
r — Has d preciso que Iodas a<i acções lenham 

coiid^gna recompensa, iUse uma voz jimto delle. 
Era o'~C!iptão, que puzéra a carabína & cara e 

apDDlava para o Sem- Ventura. ^A^;.:--.- 
'.V-..    -■; -   ■■-■ (Continua.) 

CAMPINAS 

Lê-se no Diário de Iionlem ; 

«FalleceL hontem às 6 horas da manhã Francis- 
co Aibano Chabarivier que aqui se achava ha 4 
dias hospedado no hotel da Europa, vindo da 
Bahia onde era sua residência, com destino aos 
Poços de Caldas, a tratar-se de seus encomniodos 
amigos. 

Durante os 4 dias que aqui permaneceu foi me- 
dicailo pelo sr. dr. Barata que affiançou tersuc- 
cumbido de um ataque de chulérina. 

O fallecido vinha em companhia de Gabriel Pavie, 
seu amigo, e companheiro de viagem ã quem foram 
entregues como ueposilaiio, as roupas e objectos 
pertencenles ao finado. 

Ao que nos consta Cliabarivier em tempo liber- 
lâraí) escravos, o por occasião de sua sahida da 
Bahia fez testamento deixando nove contos a três 
desses escravos, bem como uma pensão de 250^ 
aimuaesa cada um dos outros seis. 

Chabarivier deixou áo que nos consta uma for- 
tuna não pequena. 

Tem ã família na Europa. 
O enterramento deu-se ás 5 horas da tarde.»" 

,— Da Gateta-; ■; 

«PBNHAUDA—Hontem, na rua Vinte e Quaíro de 
Maio foi preso Symphronio Aranha que eslava 
miiitò embriagado e que ferira com uma punhala- 
da, no hombro direito, Josepha Maria do Rosário.», 

ODR. JOHN NEAVB, medico.   ciru'gifio   e 
-parteiro, de volta da Europa, aonde dedicfiu-pe 
com eaiiectalidade ao estudo dat*  molestiae da 
9(inharB8, tlxou «ua reí^idencia á rua Alegre a 
38 aonde elle pódfl «er procurado á quiilqtier 
bõra do dia ou da noire. 30-~tt 

. A CANTORA POTENTINI 

Lê-se na Gazeta da l^ard», da cdrte, de l,*-do 
corrente: ? 

•A artista lyrica Potentíni* da companhia Ferra- 
ri, ao d*^scer hontem as escadas da casa ondR njora, 
á praia de Botafogo n. i5i, foi :iecomiuellida de 
uma syueope, e eahí'>d<i fi>2 iim:i coniuzi.'nã 
testri, seudii também uiTcnd-d t no braço d reito. 

Tr.'iiis)iorL:)(1a para os seus aiiustuitu-s delirou 
por algum terup '. . 

Eslã, fel zmeute,  um pouco melhor, graças aos 

Naactaquese lavrou a respeito do julgamento- 
dos candidatos ã cadeira de economia política o sr. 
dr. Itebouças pedío que se declarasse o seguinte : 

«luhabilitados pelos seguintes motivos : 1-.*, 
por não possuírem os conhecimentos positivos 
( mathemalicos e binligicusj. indispensáveis para 
poderem ensinar economia política, estatística' é 
direito administrativo a-discípulos preparados por 
seisannosde estudos de.mathemat.icas c scíencias 
liaturaHS ; 2.', por não terem pòdidò pi-eparai, com 
24 horas de antecedência iima hção nu sciencla que 
se propõe ensinar : 3 °, por não ;terem opinião fixa 
em siicionomía c não possuírem, portanto, o critg' 
rium necessário para a exposição da sciencia eco?' 
nomica hodiernai» - -      .     ' 

O ADVOGADO Manoel Corrêa Dias, 
mulou seu esoriptorio para a rua do 
Palácio n. 10 (antiga das Casinhas). 
Das 10 ás 3 Iioras da tarde.   ' 

MANüMíSSOES- 

Por conta do fundo de emancipação acabam de 
ser alforriados 13 escravos no mujiicípio da Olivei- 
ra, da provinci.i de Minas-Geraes, mediante a des- 
Fieza de 18:690jJ8üO, para a qual concorreram os 
ibi-rtandos com os seus pecúlios no valor de 

2:384gll0. 
No município dá Serra, darnesma província, fo- 

ram também libertados 24 escravos por conta do 
referido fundo e pela quantia de 16:Cu6í029. 

DESASTRE-. ' '   T/-' >r- 

Lemos no Monitor Campista de 1 do corrente: 
« No sabbf^do 28 d<> passado,-ni freguezia Quis- 

saman, nã fazenda denominada-—Carreira Compri- 
da—pertencente íIO alteres sr. Francisco do Nasci- 
mento, estando-dons Plhos deste a assistir a uma 
derrubada de matto na mesma- fazenda, aconteceu 
que, vendoelteso perigo que corriam por estar 
prestes a cahir uma arvore,-- correram cada qual 
piara seu !ado; tendo, ppréra,.,;BÍdo infeliz O; de 
nome Joaquim, na direççâo;que tomou, pois que a 
arvore o apanhou najFuga/ealiindo sobre elle, de 
que lhe resultouainõrte instantânea. 

O fallecido,erlaolteiro é Unha cerca de 28'annos 
de edadc. Sua familiã'Üòou em grande consterna- 
ção. 

A autoridade competente procedeu a corpo de 
delicto. » .í       . 

.^   'ESÇAND.4L0 

O Tempo, jornal que se publica na capital de 
Pernambuco, refere o seguinte : w,.'.-' 

« Informam-nos que o ousado delegado de Pa- 
nellas, uma autoridade digna dos Adclínos è An- 
drés que o nomearam, acaba..^le praticar um acto 
de inaudita violência com ò'sargento de policia, 
Poneiano Camello.-de Siqueira Cavalcanti, que lá 
se achava destacado:    . 

Tendo o delegado do informar ao presidente da 
província sobre a criminalidade de alguns soldados 
do seu destacamento, pretendeu contra a verdade, 
de todos conhecida, arranjar uma justificação ; para 
isto quiz forçar os seiis subalternos a jurarem; uma 
vj;z que não podia encontrar outras pessoas quea 
isso se prestas.semi-^'" ■■"'■ j 
. Nessas condições mandou ;esse delegado - chamar 
Ponciano para dèpâr como aos seus interesses con- 
viesse, e como elle se Tecusássc a fazel-o, man- 
dou-o preso parado qiiartél, onde'se conserva e 
pdde sor intèrróigado. 

. Ponciano é unríhomem pobre, mas honrado, ao 
que nos dizem,^,e portanto o,seu testemunho não 
ipóie s,er desprezado,   ^ 

Seo.sr. Dona, como acreditamos, está disposto 
XrepjrimirlBbnsqs, deve syíi^icãr dealè^ factò e dar 
as;.àròvidcnciãs'ífüeVcasoi.éíiBe. - .Ji,'-.: - - ' 

■'aguardamosiisprflyidericiás-de a* eíc..»'" '' 

^ Os TRANWAYS NA INGLATERRA 
^- 

Duranie os últimos dez anno'!Í,"3^kilòmetr6s de . 
tranwayá têin sido-^tabelecidfnênt Inglaterra e 
Galles, com. um dispéndíódé;3;OTi>?4ífi2 liTiras, nÍo 
cornpfehpridendo o custo dos càvallos:' inachínas e 
carroagens. .     ;-.,- ■■:■","■"-■"   -:;.;-■:.■"■:',■"■   ■ 

Ãs expropriações-de terrenos ou catías foráih ra- 
raVás obra* «ào di maior 'simplicidade, é^todávia 
a:acco<nmodaçãi de ruas ou e*lradas ao U.íO dos 
iraiiways ciislou, em media, 7fô7rlíbra8 por kilo- 
iiiPíro.. " ■'.': ■/-■;' " ■    ■ :" ■■-■-■-.;■ ■■■■y. ;■>' 

Nas cidades o preço uõr kilómétròèãindí mais alto,- ■ »-   r-»-.  ..    :.. -.^<;,-  ■;.....-._;- 

.'■^ ' ■''     ^l--ÍP^:^-% " ■ -■^'íí ■ 
.   .      ;-í,-.v/,-- ..-,--   .-' ;>■..-  ■ ráí-* 



^íW'í^:'í0M''-&--^-'-'---^^ :y-:^-:'-'■^[y: :):iff'J^^:i;^^ ^.ml-j^^mnm^^Hi^/^::-^):^.^ 

>*. ;^im';'iriénos de9,e;kilornetrosem:j^iyerpool,de3-.. 
■  ■■ «ndcbiri-se ni.OOO libraa/^   ■    ",:■■ ,;'■ 

'V'!>^y-'^-^ 

Ã. uma^cümpíirihia. de .Lotidres .cii3loi4.82().(X|p!'ít- 
-;.)iras i çi}nsÍrüç£ào db 32,5' kilomoiru':* detraii^twãys 

.'^l-,VuidÒsmbnlou a 3.489.336 libra». 
'<'    Os tranways naEsrossia for;tm mais barat^Ripois 

■    Çi* -    -   —- - ■■ 
-     «li 
.-    íár 

nirbioB^ 
aOs^ Iranwáys-irlándétes saViram por üm preço 

semelhante, tendo 72i5;kiloméiro$ custado^ 408,330 
:'libr{ia.; ■■ .. -y ' ' 

Na GrS-BretanhahaviA 547 kilomótros; abortos á 
eiplorac&o no fiín dé - Junho do anno passado em 
que sé despenderam .4^86 %&4tl libras antes .que um 
passageiro pudesse ser transportado. O custeio im- 
porta 'Om ...cercado 60,00l>ubra9. por anno ou 124 
|ibrasporkilometrov: ■,;; 7_.I .': 

COMPANHIA PAULISTA    . 

' Eih 3 do correriíé 'foi nonrteado o Sr: Francisco 
. Antônio de Souza Queiroz, parao lugar de presi- 

dente da.directuria da Companhia Paulista das es- 
tradas de férrodo Oeste desta pruviticia. 

Consta-nos qáe amanha a nova direcluria tomara 
posse       ■*■■   '■'-" "" - 

■-■*: 

HÜLTA 

Pelo 3.* fiscal da ramarãmiinicipal da capital, 
foi multado.Cuütpdio de Oliveira, por infringir o 
art. Si3 o seus parãgraphos, das posturas vigentes, 
em 58000.. 

Ter siillo na rua um eSo que acommetteu a ura 
transeunte. 

^     ÍIKTÈ 

Da Qaseta Municipal, do 29 do passado, tira- 
mos a seguinte noticia : 

((JuRY—Entrou em julgamento no dia 25 do 
corrente ú processo em que .era autora a justiça e 
réu Delizano, escravo do sr. Antônio Corrêa Leite 
de Moraes, pronunciado  no. art. 193 do código 
Senai pur tentativa de  morte ;  sahindo absolvido, 

esse mesmo dia, pornão haver'mais processo, foi 
encerrada a scsnão. 

MATRIZ KOTA—ü f^dm. vigário desta parochia, 
padroGaiidencio A.do Campos, vendo a grande 
necessidade que tem. os seus parüchianos d'umB 
egrcja com todas as commodicíadès precisas para o 
cullp divino, resolveu correr uma subscripção, para 
a construcfão d'unia- matriz nova. A que nos .consta, 
jánão é p^qu^na a soiiima que s. s. tem angaria- 
do. Luuyanoó tãoiitil e acertado passo, almejamos 
que o tionso distincto Pastor consiga levar a oiFeilu 
a sua ardente aapiragão. » 

-■■'■"■"...■■-■■-    ÁREAS, 
Refere o Democrata daquella cidade, em:29 do 

passado ;   .;,  ;       i.^ '■■'^'á   , v..' 
nPnocEsso DE líESPONSABiLiDADE-rPor sentença 

do exm. sr. juiz de direito, da c.omarca foi julgada 
improcedente "a denuncia dada pelo dr. promotor 
pühlicoçontra osr. Ped ò Pinto. Pacca, escrivão 
da delegacia, em crime de res: onsabilidade. 

TRISTE ACONTECIKENTO—Coramunicam-nos o se- 
guinte : ,:; 

«Na manhã do dia 21 do corrente, quando des 
cia o trem do Fornio^o.pura' Rezende, ao chegar 
este a estação da fiabylonia, o infeli!', Belmiru, fi- 
lho do sr. .Joaquim Ignacio de -Aguiar, tivera a im- 
prudência de querer Iranspor a Unha' férrea, 
som raGdir.o curto espaço de tempo que lhe res- 
taya,parn aqueljá aüãjiciosa tentativa, sendo colhi- 
do pelo trem,'ro'âUJ|^inid,orl!ie a raorte, apesar dos 
esforços do; inachiniíttii: .Ique .parou de prompto a 
locomotiva e dos^gritosaio^habitantes da eütaj^o: 
de nada valeram ã ^3dit(m''úri|inça. 

ORDEM TERGMIDQ CARMO 
f- ''■-   . ■-.. ;^:.      ."   ■í'- ■».'■'.' ,■■■■■- ■ 

Hoje is 101/2 horas da ihanhi, reunem-se na 
respeclLTo ca^tstorio os mesarios desta irman- 
dade. .".'íV'"        ■■;■-   -v^-: 

LOJ.'.   CAP.-.   PIRATIÍNINGA 

Amanhã 6 do corrente, haverá ses.-. do cap.'. 
ás horàsjido costume. 

S..Seba-itiSo '!.ò. Paraíso, Santa Rila.-dp Fiiraho, 
S: Joié do Rio Pardo,.Matto Grosso de/JJatátaes 
Santo Antônio da Alegria, Ú>fáná^'S.;Roque;So- 
rocaba e Ipaneiiii^-' 'i^r^' ■:,-í-;-.r?\y,h.^/'^':^"'!'':í''.-' 

Movlinieíiit^^ ;.do: 'Hospiãi' ãe;' l^iyericerdia 
desta eidadti'~^a6;.5';^'Páúlo:èa).ó''-mèÍE/de.jAf;oB;.u-^dti 
1880   ,     .  ■"■- * ■     ■   ■ 

Caixa Econômica e.Monte de Soccorro.—O rao- 
Timento do dia 4 ae'Setembro, foi o seguinte: 
.;. ■ .  f.      ...   ■ 

Caixa  Eeêüòmitxt^ 

32 Entradasde depósitos..ii/.r..'...   1.3.')5jí000 
5 Retiradas de ditos....: ^X^.        2u2g000 

'    fei"'       ''Monte'JeSo&órro ..;. 

lEmprestimo sobre  penhores^..^v;:'.;,     -^^Ofí 
1. resgate. ■ de penhores,'. -. .;■.>. V.'... .íVt. "WtfOOOr 

MAL.ÍS 
V 

EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 7'Jiora8''da raanltS 
jomaes^ç impressos eatétt'8,"'(!ârtas ordinárias 

sil, Casa tfránca, Porto do Ferreirai SftIttf^'Ç.;^.lMÍ, 
RessaM, V^Rocin^'JMBtfr^Bptóf^^de   J^iW^^ 

Até ás U hoíM registrados e àt«J^ 12, cartas e 
impressos para,S. Viceiite e Switpíí' ; 

Táubaté; Pindamunhaii- 
' impressos par» Hogy das Cruzes, Guararema. 
_eaVéhy, S.^ósé; CaçápavÂ;.Táubaté; Pindamui 
.gaba,.Roseira, Appareeidiii'GuaratíiguéU, Lorena, 
uananal, Barreiros, Silveira.t, Aréas, Pinheiros^ 
yiiéluz, Bíirrii^Mansa; Rezetidè,- Cruzeiro,'Sapé, 
Formoso,   tlõpÍtãu-M<lr,   Cactioeirai   C4rte, Três 

-■.:          r"-^'-'V;í Ü í 
5A 

£S 

í 1.* deiSotembro HO- LHK-i S   S 
de iStfu MlfítS 

RES o   a 3 s 
«5 >- 

4.» u h . • 
^ ■J> ra   w>   «» M n n 1 

- ir. U z:,Ltí.z a Z, K 

Existentes em trata- 
miintodo mez lindo 1 25 13 5 3 \ 3 fiO 

P.ntraramnomeí. IH -'4 11 « • 5 58 
Ti erâo alta .    . 10 15 1 2 3 'A 1 4) 
Falleceram. .    .    . 2 1 'l 1 • * i 1 i 

Ficam em   tratam.* It .13 16 2 • > a* 5 1 ,70 

Total. 5U 96 44,10 
1 

6 4 • 18 ,6 
■ ■ 

23ü 

OaSKRVAÇJtl 

Dos 70 existentfs sãu do sexo maspuliüò': 
18 iiai'i' naes .'?-.' 
11 purtugueies 
9 lia iBRnn 
3 inglezes 
4 fr'iic-'yes 
3 hespanhoea 
2 allfni«es 
1 austríaco ' ^  ■ 

Do sexo feminino ha .* 
17 nacionaes 

1 ilalíiia >^ 
1 allemã 

Dos fallecidõs ha : 
homens nacionaes     ^ ....       ; 

»      estrangeiro %"' 
mulheres nac OIIHCS 

k       KStraiig«ir« 
S. Paulo, 1 de Setembro de 1380.. 

"0_^mo'-domp, 
BlNBDlCIO ANTOMIU UÁ SÚTA . 

.P..VA.?f?,?V''í!"TA!;o np.FoaTp.nE.SAfíTO.-* PÜHANTB..O- 
. MEZ ija Auo.1'0 piNtiü Tíivaò sii.iü'.Mra.DÍ3riLVõ.'", 

Antuérpia ... ,... ., ..■.,:.■.. 3,193 
boiiiliumptoR. ■,- í^.í; ík,?^:^-^..; ;2,791 
Uordeaiix.. ..> ;■.? .:%^„*^|^í^í:ííí^íX\,;^'14-i 

3 
1 
2 
1 

>«■—    - 

CORREIO D.\ CORTE ^^   " 

Nn senado fallaram na 3* discusi^fto .do orçamento 
do ministério da justiça, os srs. .Biogo Velho, José 
Bonifácio, Barão de Cotegipe, Correia e Ribeiro da 
Luz, fícando a discussão adiada. 

Na câmara dos deputados continuou a 2* discus- 
são do orçamento da receita geral do império. Fal- 
laram os srs. Carlos Affohso e Saraiva. A discus- 
são ficou adiada. 

O sr. presidente do conselho declarou na câma- 
ra dos deputados que condemnava o imposto de 
vintém por incobravel, nem sabia como obrigar o 
passageiro que estiver dentro do carro a pagal-o. 

No dia 2 realisou-se, na presença de SS. MH. 
Impcriaes, no Novo Cassino Flummense, o grande 
ftistival-concerto e baile promovido pelos amigos e 
admiradores de Carlos Gomes, em favor do mes- 
mo. 

O ministro da agricultura autorisou o director 
interino da estrada ue ferro D- Pedro II para fazer 
acquisição do^ diversos apparelhos de que se com- 
põe o freio Westinghouse, na importância de réis 
40:000». 

O engenheiro Bittencourt da Silva vae organisar 
de accordo com a respectiva congregação, um pUno 
de edificiò para a Faculdade de Medicina da corte. 

CíiMMERClO 

MERCADO  DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 4 de Setembro dé 1880 
.-■-;■ .->■ 

IhviDlRAH-SE   03    EMBARQUES    DURANTI    O   HBZ DB 

AGOSTO ENTRE OS SEGUtMTBS BXPÒHTADORÍU 

saceas 
rj-Holworthy & Ellis.     .    . 

' Le Cocq Gardner &.    .    . 
Zerrenner  Rülov & C.    ■ 
J. Uradshaw & C. .    .    . 
Mee Alten &; G.   '•    •   ". 
D. Pezoldt & C.   . '.   . 
S  J   H Azevedo& Ç.    . 
Kern Hayn;& C. ■:,.'•, .   , 
Theodonv.Wille ítC .:-v,i 
R. Wursten & Ç..:^:t\'ià    . 
Ol^ Heira, & ,C.. .,   •.   • 
B.íCarmo.   ". ' •    •.  •*-.' • 
Yockèrodt 4 C.   .   V   . 
S. Ford & C.    .    •   ■.  . 
Hontandon Mattos  &  G. 
M. A. Bittencourt.    ^   . 
W.-T;Wright;'^  .  '.   . 
Diverdus     •   •   ■   •   ■ 

' Cabótigèm' 

' j-.í.... 
'■^J^ni 

»        *       * 26^903 
«       • 11,400- 
4           •  .. 8,606 

*           •     "   * 5,414 
B     •:■   « 4,000 

•      • 3,144 ^ 
•     ■ 2.730 : 
•     • i2,493 

V9          • . a,3('6 
•          • 2,319 
•            ■ 1.562 

Í2W0: 
*           • 1.431 
■           * 1.369 
•           « 1,106 
*           •    ' lj005 
*        "♦  ■ •   '784 

..V..'. • ■'..*!' 

. - ■■ .78,889 

.-■vífi 'y-!My:. 

79,740 

L ■     '-* 

CaboUgem   .    .    ; .:;^   .JÍ-;'>: íi-^f v ;::a51i. í 

79,740 

MERCADO DE S. PAULO 
TJ^BBLi.A dos preço» porque foram vendidos os gê- 

neros entrados duulem na respectiva praça,  ' 

N>it diRVSOelaide AffoBtí) • 1.2^3 4i6V6e 
11 ü« Sntembro p&>tir& uni trem do. N'<'rt- para 
li. P.;iilia .sH ;^4;15udB. tarda. Regressando, d*. 
!ivi.h«V6,-,3o. :~;;-.:ic ■"',■'■     ■"' ^'■■' ■ 

NxdinSde Seteàibraoo^reTló^ os trens se- 

OO NORTE     DA'PENHA' 

'.■■.;■> 

GÊNEROS 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz . ". . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feüio.   , . 
Fubá .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho  . . 
Cará   ,   . , 
Aipim.    .. . 
tiallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

FREiJOS 

9 ■ 
5i,ono 
imm 
5|ooo 

f^   i 
2$000 

úm 
nlm. 

9. 
$600, 

3|^000 
fiSOO 

9 
6-000 

10^000 
6AOí)0 
9 

2jl560 

5J>000 

iam 

mo 
6&000 

Cada 

» 
» 
» 

» 
u 

» 
» 

15 kilos 
»     » 

50 litros 

»    » 

• » 
» U 

»       » 
carga 

» 
uma 
UEb 
dúzia 
um 

EÜITAL 
Cuiuarn Hiiuioipfil 

O procurador da Gamara Miinicip«l da capi- 
tiil abaixo a»Hig^nado,em virtudetdedetíbiiraçfSa 
d)i-me-m>i camnrá'e de ordeOKdo' illm..ar. dr. 
prHBidents. fii?. publico qiH^éade Ja' está se' 
procedendo a cobraiiçà aios-impostos muníci 
'pãen relatiros ao actual exercício de 18S0 H 
1881 pira o que foi mnrcndo o praso até 30 de 
Setembro corrente, sob peu^t de ãogOOO de mui 
ta. O pagnmeuto.dos impostos deve aer fsitu 
UH sulüdii prucurainrialnD edifício da Câmara 
ao Lar^fo Úuaicípi>l, dá^rdez horas da manhã 
as duas da tarde DOü'dias uteis. 

Outro sim, taz publico que fica por emquan- 
to esperado o pagamento dos^ impostos abaixo 
mdicaduB, atá que o governo garal resolva 
sobre a repreSBDtaçfto da câmara.   . 

Casas de empréstimos  sobre penhores. 
Gasns em que se vendüo bithetüs de loteriaa. 
P^ra mnscatear ouro, prata, pedras prociosas. 
Pera masoatear fazeodia e objectos de arma- 

rinho pelas ruas em  carrinhos. 
Para ter casa ou circo de brigas de gaToa. 
Para ter CAHH de importação de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
Paia ter casa ou loja em que se veúdam ou 

niugem caixOes su outro qualquer objecto para 
armarão ou  enterro. 

Parii ter casa ou agencia de leilOes. 
Para ter casa bancaria. 
Para ter fabrica de tecidos de seda, Unho e 

algodSo. 
Para ter casa em que se vendam encana- 

mento para g«z, agusv e esgotos, inclusive 
laiiipeOes. '' 

prira ter casa ou offlcíoa de  marmorista. 
Para ter cana de cambista. 
Para ter fnbrica de gello. 
Pnra ter fabrica de água gazoaa e miaoraea. 
Subre jogos líi;itOH nno eapeciflcadoa. 
Procuradoria da Câmara, 1 de Setembro de 

1S80. 20-2 

Siníz P. de Axamiujam 

AMDNCIOS 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Previno ao.respeitável publico que das 11 
horas d« nianbi em diante haverão òárroa ex- 
traordinários do largf- do Kosariò^pará a esta- 
ção da'MÍ-z de 5 em 5 minutos, s na chegada 
diis treha do Hipp.odrórnó> Oaçarroa doB;Cam- 
poA KtystoK, coemijarào de hvje , e<u diante psR- 
Kftr pe a rua Alegre' tantQ ; na ido' como na vol 
ta. O carro da Intha dn Liberdade, de boje em 
dÍB' te começa-a a i>asssr de võltá da Liberitar 
•le pala hm o/AMembléa dèsGeDdÒy/pála' Titb.a- 
liDfTiiera iate » Eatiíç9o dé L(i'z.^;'4Mdo volta 
pela rufi Alegre, S   Bittitj a.té a-LíVènliide; ' 

Os çarr s da linha ' da 'Cn'nsotk;iVi1|aiB; raa- 
xara pela "rua Auroradas 10 tiorás .'dÉ~ mniihll 
«•ni^ tliitrits darfio Totts pela rba !dfl ' Estsçftó. 
tíintõ òa ida como na volta. 

S.PauíOjS  teSet*'mbrod4l880. 
^: ;,   /• Â. F. Batiamante Si, 

''";'" ■' -■■-.■' --"       'g-fi-nte   >.■ ;  • 

Aliigatsè aS^* 

iiRia hnnfU in\W proiirm para'caeriptnrío, com 
enT da indc9|j»udeute ; na rua da   lupHrNiriz 
a. 3i* ..■"■■>í*y.-j';.' 

í^ 

3-3 

MANHI 

6-30 
7-30 
8  30 

10 - O 

TARÇB 

12-0 
1-0 
3  30 
3-30 

•4TT30 
"5-30 
6-30 
8- O 

] -■ 

i^r- ."-ij.. 

■V'''6-55 

ft- tf 
1(1-80- 

.11-^30^    .; 
TASDjit 

■   12-30   ^[■'■.- 
i<^3tí .. ■■^■ 

4-0 
5T O 
6-tf 
7- O 
8^30 

.-.w ;fe-.- 

Preços das passagens: 
(SBMDISTIMCglO DB.CLASBK) 

Ida  e yoitn.    ...    ;    .    >   /  .    IJOOO 
Singelos da Penha a Norte   ...      500 
Na estaçftu do Norte, atf  ser&o  emittldos bU 

Iheteo de ida e volta. 
8. Paulo, 25 rle Agosto de 1880<   r 

4-6       a. L. TDRNKB. Ch..fB do tr.i.fflgo.. 

Não ha mais niuptespeloveneito de cobras. 

HOWnTZ(iRüOÜR.À  BMÍauZA 
Empregado com extto 

pnra ourar as mordedu- 
ras de cobras as mais 
venenozai». 
A sua infallível FÍQca* 

cia é tal que com quatro 
colbnr«s-'dB chá e sppli* 
oando-sn aobre a parta 
offendida o remédio bas- 
tam para destruir o ve- 
neno e a.-d0r. 

PreQO de um frasco 6|||O0O 
Uma dúzia  60^1(00. 
Único dppnaitu emgros- 

Bo e a  varejo   em  casa 
dós srs.'     -    ' 

CORREIA SAMPAIO & 
COMP. 

RUA DO COHUERCIO N. 32 

S.  PAULO 

N. B,—Todo o chefe de família deve ter em 
sua casa este precioso medlcnmnnto,piira o ap9 
plicar immediatamente que delle precisar.poi- 
que asBÍm procedendo a pessoa mordida de co- 
bra ou réptil venenoso, pode loijo continuar 
em suas occupagOes, livre completamente do 
perigo. 

'lUm. sr. dp. Manoel Augusto Alves Bar- 
boza. S. Pfttilo.-[taqunqiiecetuba, 14 de Fe- 
vereiro de 1871 «—O abaixo «BBigDfldo taltaria 
no seu dever se por este meio nfto fosse agra- 
decer-lha a eíBcaeia do leníéilio pnr v. s. pre- 
parado contra a mordedura de cobras. A pou- 
cos dias vindo da Jacarehr a, tr'>pn de José 
Ant-^nio Leito morador no Tanquinho. foi um 
^es camaradas mordido por „utri jararacussú, 
ón:t'Um8 perna, nas immediaçOias desta frrgue- 
zíá, JDgn que chegou ao meu, cenhecimento 
tòmóÍ*o elixirdo iinicornio pórv.ii. preparado 
a corriíao lugar, appiiquei conforina a indica* 
çáo Úf^^' A>. .foi caso virgem por que estando 
õ cnmaísda desanimado s eóm grandes nffli- 
,çijé8. imimediatamenta, em poucos minutos 
VeAnimou-ae. poz-se ané, e ficou completamen- 
te bom,-<^nto que no dia immediato carregou 
a (rõpa ff^egiiio a pé pa,rB.(l;;''J^qiiinho; a nAo 
pacsou.pJK mais ín<}pmiáma^'wo>°>^^ 4^^ 
corámúptco-.a r. ■.,e^8pe'ro:íp|fí:''' ■•i*?P*^' 
a bõfidàdê. ^ E-emetter-ue mKUÜm vHíriobo 
do mflHmo^írhiedio^pelií.. portador pár quem 
remetto o dinheirtí/^'" ■.>:.v;-í:i."-"..a-        .■■■I^È-'-. 

tims'>*#(«T 

í^; 

■ ■■■V.í 

.a 
■i 

-:l 

■'rê 

'4 

■    "li 

y? 

4ã 
■^■í 

1:1; 

.'■' 

■■*, 

.'j;--' 

'•'.'á 

■ ■■^•■■' 

MioR 
■   .-.;   ■  -*.--^:€ 

(Estava r»coab««ta> .| 
PBUIò DSISDO d«8^MB 

(quarta; sexfes^ .do 
.    " ^f 

Aluaj 
OeseriTSo de áppillagOes Anl 

F'éita«, mudou ae ã|f'rua da Bófl 
Campoa Blj^oB, rüá iloTriain^ 

; B.*encontrado tõloaos dia^iiteiã.na rblaçfOi 
daÀiO b'>ras'dii iDÁíthA is 2'da'' tarda. 

tf. Pniíl • 1* de S>!tembro da   18rí0.       3—2 ^í-. 

^péli> '^abali&o 

- '..IS^S 

*.       . í^ . 
nfó-de Araújo 
i^iata para oii 
m.': ■■■ ■' 

^■S 
vW 

íBixííS Ilimbiítóçiitiiâ^í 
che((n.'iiin;«oSil«"''" fl m , (no l(«pn-'-.a^| 
eam tèntiiaaii, à ru» da Quitanda -». 19 V- - 

■-■ -" ■■',.'.v'-,:í; 



i.v-j.,f;^>,^^o,-:,..;-,^.,^,. ..     ...^ v.--.yV,f:v^^i.>'i^/S^?;^'íí^--is:-íyírj!^--     ■ ^^%ü^%í;Àr^íS■■ ^■:;'V-. ;:■;í:í^r:■^i^>^^^ 

.-d. 

CORRKIO PAÜLIStANO-rOMTVOO, T. DF .«FTKMBRO ^R '8^0 
■■■■■■■■ ■--.-". >■ ■' ■''.;IJ:' 

Hippodromô Paulistano 
CorrtdKn n» «Ita ft 4e   li«tenibr« 

de AScA 

BA Lt)Z B BRAZ 
PARTIDA 

11- O 
11-30 
12- O 
12-30 
1-15 
1-45 
3 30 
4 15 
4-45 
5-15 

BO nippoDaoMO 
PARTIDA 

11*15 
11-45 
ia-15 
12-45 
1-30 
2-15 
3-50 
4-30 
5- O 
5~30 

Preços das passagens : 
Bilhetes de ida e volt*. líiooo 

Ofl bilheteü acham-ee desde já a veoda  nas 
«staçOea da Luz e Br»z. 

Superintendência, 2 de Snfembro de 1880. 
William Spetrt, 

3—3 Buperiptendepte. 

E. Saignes 
tema honra de prevenir ao bonrido publica 
desta capitnl, que v<«ndeua sua casa de tintu- 
raría ao Rr. Paecual Varonne ; e tendo o abai- 
xo aspjpn&d'', r^o retirRr-se breve deota cidade 
pede &8 peaíT u q ^e tivarain reclamagão a fa- 
ter. a boDdaau ^e as dirijnreni ao RDouncianta 
no praeo de oito días^ contados da presente 
data. t 

O aba/zo aseigoado recomaienda aoa seus 
frsfíuezea o novo proprietário da tinturnría, 
que foi sea (imprpgada durante cinco nnnos na 
mesma nlflcinn Tmturaria Parisiense, em a rua 
Vinte e Cincu de Mnrço D 93, e que está apto 
a desempenhar os seus deveras. 

O annunciante ao retirar-se da provincia de 
3- Paulo, nfto podo df^íxer de agfradecer a t^doi 
08 setiB freguezea desta capital, Santos, Mog; 
das Cruzes. Jararehy, Taub«té, Piadamonbao* 
gaba, Guaratingueiá, Lor«na, Banannl é RH- 
zende, que aemiTe depositaram no abaixo as- 
signadn toda a cnnâtDça. 

B. Paulo, 28 de Agoato de 1880. 
5—8 E. Saiffnet. 

, mil E mci' 
KSSRNtJIA   DEPÜRATIVA 

«José de -A^breu 

Domingo, ^ Domingo, S 
DUAS CORRIDAS 

1.«-Entre senhoras e cafalheiroa, percorrtDdo 250 matros, walaando ;  a Toncedora le- 
Tantará tim mairnifico prêmio. 

2.«—Em 6 Toltaa.aq-ielie que fizerem menor tempo levantará um i^f^roio. 
Aaincripçõesestío abertas na rua da Imperatriz, em casa do ar, Hypolito Suppiicy a 

uo Riiik. 
iDscripçfio para primeira.    .   .   iOjJOOO 

Senhoraa gratla. _„ 
Spgunda SfiOOO 

Depois das corridas 

PATir¥itÇAO GER4L 
Os prêmios eatSo expoatoa na eaaa Supplioy. Entrada—ISOOO 

DE 

T, 
(do Pará) 

Cura radicalmente todaa aa moléstias prove 
alentes da ímpuresa do sangue, é o depurati- 
TO sem igual. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

(«eg.qiiart.flBXt.dom.} 20—5 

MISSA 
tA viuva, fllha, m&e, irmSoa e parentes 

do finado dr. Henrique Luiz de Azevedo 
Marques participam aoa soua amigoa e 

108 do mesmo fiando, que no Ita 6 do corrente 
aer& rezada um mis^^a por alma do mesmo fi- 
nado, na egreja do recolhimento de Santa The- 
rata, ás 8 bóraB da manha. 

8. Paulo, 2 da Setembro de l^^SO, 3-2 

REGEPRADOU DO DB. 15B0L1 

) í.''' -■» 

PREMIADO 

Cura radicalme|itB'.iÍ^a7philto, eseorbuto, aa- 
erophulase cbloroiei;-    ■,-■■';'-,■'■■ 

.s  ■:-■■", ^rs-      40—12 
Ã.' VBND& BM HODAS MÉ IHABUACIAS 

^raça 
De ordem d» naretiaatmodontor juiz de or- 

pbknar faço pulilico qaa no dia 4 do corranto 
kn 11 boraa da manb&, terálogar a praça doa 
beoB qua ainda nfto foram arrematadoa, par- 
teneentea aã inTenttrio do finado doutor Je- 
juiDO Auguatò doa Santoi Hello, em a casa n. 
5i da rua da Boa-Vieta. cojoa bens conatam de 
iditaea publicados. ^ 

S. PBBIO, 1.* da Setembro do 1880. 
O «rcrivao* 

  áfanoet Joaguim Íe7^>Uio.      3—8 
ALUGA-SE a casa n. 6 d* rua do Gazome- 

;ro. com bena eommodo* para família, jardim 
!a frente, poço. • quintal. Trata*!* .mo werip- 

:<<>rio desta jarnal. 

IlargreaTeü IrniSo^ 
o agente da CBEBEABíSREAVES IRMÃOS :   " 

Francis0o Fernandes de Oliveira e Silva 
chsiHa B attençao dos are.fazenâeiroeâeeta preíinciasobre estas machiúaa.coovídaod' 
a aoBly^ar e comparar o refluúádoo condiçOas dellaa para reconhecer B cuperioridado a 
todaa exÍ8tent-'B neale ganero. 

Dà-se gratuitameüto todas ae iDformaçOeã no 30—30 

"Eisoriptorio da -A^gencia eixi Tanbaté. 
ide »endfm-Htt ne mar-binaa »or prec."« acce^ai»"»*! atodoa oa sra. fazflndsinia 

O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO BE 

—,..»__ 

o proprietário deste grande eatabelecimeoto moutado com capricho « nas mp- 
Ihores condiçOea posaivnia, posBuintío todo o confortável, quer eob o ponto ds vista hy- 
gienico, quer de commodidadie, offereca aos srs. fiajanies bom trato, todo o aceio e 
promptidSo, tendo excellentes cos^aheiroB, etc, et. 

Esto grande botei fez agora acquisiçao de excelleoteg banheiras de mármore, 
onde ee offerecem banhos B qualquer hora, tanto quentes como frios 

Rua do Commerciô n. 78~Rua Formoza n, 48 
E 30-30 

fV. 25-Rnm do Góe^-IV. 95 
Companhia Paulista 

22» DIVIDENDO 

Do dia 4 do corrente mez em diante, em to- 
dos os diaa uteia, dns 11 horas da manhã ás 2 
da tarde, pagnr-ne-ha neste escríptorio o 22' di- 
vidsndo das ac^Oes da Companhia Paulista aa 
razfio de 8 X ou oito mil réia pór acçlo. 

Escríptorio Central da Companhia Paulista 
em S. Paulo 1* de Setembro de i8tiO.-0 aecre- 
tario, F. 3f. de A Imeida. 5-2 

Aluga -se 
uma sala a alcova com entrada   independente, 
na casa da rua da Conatituíçfto n.  3 D. 

6-6 

Tomando parto os notaveia aKiataa 

B' 
■" '■^■:- 

EDUARjDkÒJBRAZÃO : 
com a altima reprenantaçKò do celebra dráffla 
em 4actoB, que tanto auccasBOiem faito   . 

FILHO DE liLlií 
o papel de C^ralia é desempenhados pela no- 

tavél aetrizC.DEPAL\DIN[, ebrte Daniel (» 
filho de Coralía) pelo notável aator E. BRAZAO 

Segiie-aa a ultima representaç&o do 3* acto 
da aublime tragédia ,-; 

O papel de Sapbo.a pnetizaifrefra, é desam- 
peuhado pela notável actriz C.DE PALADINI. 

Principiará is 8 K horaa.  .' 

-  Preços os do costume. 

Os bilhetes eítio a venda noa lugares da 
costume. As encammendns: respeitam-se at4 
ao meio-dia. 

AMANHA 
Segunda-feira, 6 

Reclla s^xlraordlunrla 

EM BENEFICIO   DO ACTOE 

BRAN 
e em que tomam parte os notaveia artístaa 

C. de PaladDÍ e E. Brazão 
Em obi>equio no beneficiado aorchentra  «za* 

cutorA a linda symphonia da opera GUfiANT». 
Jo maestro 

Carlos Q-omes 
\^ 

1* representação da magnífica   peça em % 
actos 

Morreu O Brazao 
-ia.-. .. ■ 
O 3* acto do drama- 

■■>■ 

Gonorrhéas 
Nlo ba remédio Uo prompto e poderoso como 
Èiieneitt Divina àe C. Lincoln & C, Cura 

radicalmeota em 4 diaa aem auiílio das decáo- 
tadaa injteçeOet eubeiai a eopagbai aempra in- 
eaamodaa e quaai aempra nocivaa a eaude. 
V«nde*ae a 2S00O o frasco a rua de S< Bento a 
37 caaa de Julea Uartio. 30—26 

"->,M,aaaii 
:   •"■■■■ ){'. 

s. > 

EHPREZA B DIRECClO DO ACTOR 

ÚLTIMOS ESPECTACÜLOS 
DB 

PíMas de constípaçao 
Do Dr. Betoldi 

Vendfl-ée em caizÍDhaa e em Tidroa 
flrrandee e pequenos' aos preços da IIÒOO, 
21000 e em maior porção fc vontade do 
com prador. Loja do Pombo, rna d» Im- 
peratris n. l.B. 100-9 

DESPEDIDA DA COUPÂNHIA 
qna ae retira no dia 10 parai Campinas. 

HOJS 

Domingo VI.TIHO 

HOJE 

Domingo 
am que trabalha naata aidada I 

Pela notável actriz PALADINI a poesia em 
italiano 

áS DUAS MÃES 
r 

Phantasia do TROVADO&. da Alard, par» 
violino, com acompanhamento da orehaatra» 
pelo ar. SimSee Juúior. 

MR. HERMANN 
Eaplendido iatervallo de preatidieitaçlo pala 

ar. MAURO. a    V     vw 

O reato doa bilhetes da camaroteB e cadeíraa 
na biifaeferia do thaatro,ou, por favor, em caaa 
do ar. Hunríqna Luiz Levy.rua da Imperatría* 

Em um dos intavalloa o beneficiado izA 
agradecer aos aeua convidadoa. 

Oa bilhetea paasadoa para o dia 10, dio ea* 
trada néata noite ; o beneficiado pede deacal* 
pa.deataantecinaçio involuntária, mas é d«« 
vido a partida da companhia no dia 10 para 
Campinaa.' "■;        .    •■, : ..^j. 

Tè^-íeira, I 
Espectacd^m gruíe gah 

Para featijar o annlveniario da ladopandaoolft . 
-..;.-:,; do BraiÜ '%■' ■:. 

Primeira representaçio do impertantadram» 

OS DOIS SARGEIÜTOS 
kjf ^9 Cvrr-*^ PgntütMit^ 

íi' 
,-n--. 

il--'2.-' ■ 


